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Meglepetés 

— Mit csodálkoznak? Maguknak 
kocsi? 

ez is külföldi 

• H é * Gyermekgondozási segély 
munkaviszony megszűnése után 

G . Z . - n é o l v a s ó n k h a t á r o z o t t I d ő r e s z ő l ő m u n k a v i s z o n y a 
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z e t ö h e l y é n f o l y ó s í t j á k a s z ü l é s i s e g é l y e k e t . O t t é r d e k l ő d ö t t , 
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j o g o s u l t - e g y e r m e k g o n d o z á s i s e g é l y r e , v a g y n e t n . 

A 3/1967. (I. 29.) Korm. 
számú rendelet szerint a dol-
gozó nőt a szülési szabadság 
l e j á r t á t követően gyermek-

Anyakönyvi hírek 
X. K E R Ü L E T 

H á z a s s á . ! : S o r b á n M i h á l y é s 
S á n t a K a r o l i n a . S t r b a v l M i h a l v 
é s O s / . A m á l i a , M o l n á r A n d r á s 
ó s T á t r a i E r i k a . S z i l á g y i A n l a l 
é s V o d l i K a t a l i n . S e h r o t t J ó -
z s e f é s L u d v l g K l á r a . M o l n á r 
L a j o s e s N n q y I l d i k ó , S z a b ó 
A n d r á s é s S z o g l M á r i a . W t r . 1 l 
L á s z l ó é s OCSKÓ M á r t a . S á n d o r 
J á n o s é s N é g y ö k r ü M á r t a . H e -
g e d ü s - B i t e F e r e n c / . u l t á n é s F a -
r a g ó E d i t , F á l f i l ó z s e f t-s J u -
h á s z G a b r i e l l a . S v i c s v a l K á r o l y 
é s L a n t o n M á r i a , rtácz L á s z l ó é s 
W i n k i e r M á r t a . N a g y I s t v á n é s 
K a v e l l l E r z s é b e t . B ü k l y K á l m á n 
é s T ó t h M a r t a . T ó r ö k I s t v á n é s 
H o r v á t h K a t a l i n , A e k e r m a n n 
P é t e r é s H e d e n e k l K l ó r a . S z e r b 
J á n o s e s l á l n n y i ' s I l o n a . H n m -
v n i - K o v á e s I s t v á n é s F e j e s É v a , 
F e h é r J ó z s e f é s P ó s a M a r g i t , 
K o v á c s P é t e r é s S á r n y K a t a -
l i n . R e l t a s l S á n d o r é s H a r k n l 
J u l i a n n a . A c a Z o l t á n é s G y o v a i 
R o z á l i a . L a k a t o s G é z a é s S i -
m o n M á r t a . d r . L e n g y e l M i k -
l ó s é s K o v á c s K l á r a h á z a s s á g o t 
k ö t ö t t e k . 

S z ü l e t é s t T ó t h A n d r i s n a k é s 
T o r m a Á g n e s n e k P é t e r P ' i l , 
S á n t a I s t v á n n a k é s ° a p p É v á -
n a k T a m á s C s a b a . H e g e d ű s J ó -
z s e f n e k é s L a j k ó M a r g i t n a k M a -
r i s , K i s p á l M i h á l y n a k é s V e -
c s e r n y é s R n z á t l A n í r K J ^ S ó i h " T a -
n á c s I m r é n e k é s G o d a V i k t ó -
r i á n a k G y ö r g y i . D ö m é r t y J á -
n o s n a k é s P . á z a k l B o V i l í n a K J á -
n o s , T ó t h R á n d n . n a k é s S e l -
m á i z l - T ó t h K a t a l i n n a k S á n d o r . 
K o v á c s A n d r á s n a k é s M o l n á r 
G a b r i e l l á n a k T í m e a I l d l l c ó , 
S z ű c s Z s i g m o n d n a k é s A d á m k a 
E t e l k á n a k L á s z l ó J ó z s e f . N y í r i 
" A n t a l n a k é s R u t a i I l o n á n a k 
E r i k a , G y a r m a t E r n ő n e k é s 
n e r t o E m l l l á n n k G a b r i e l l a . M o l -
n á r J á n o s n n k é s M o l n á r E t e l -
k á n a k T ü n d e . A v a r Á r p á d n a k 
é s P á l f i I b o l y á n a k I b o l y a B e a t -
r i x . F á b i á n J á n o s n a k é s L a j k ó 
A n n á n a k A n n a m á r t a . M á r ' a 
J á n o s n a k é s U n g v á r i I b o l y á n a k 
J á n o s , B á r k á n y i J ó z s e f n e k e s 
S z i t á s t I l o n á n a k M ó n i k a . C s ö k e 
J ó z s e f i e k é s S a m u I r é n n e k J ó -
z s e f . N e m e s J ó z s e f n e k é s L o -
v á s z i J u l i a n n á n a k R ó b e r t , M a -
r o s i I s t v á n n a k é s L e n g y e l J u -
l i a n n á n a k E r i k a . K á d á r - N é m e t h 
Z o l t á n n a k é s N e m e s - N a g y R o -
z á l i á n a k Z o l t á n , d r . H a l m o s 

K r n . é l n a k é s H a r g l t t a l M á r t á -
n a k K o r n é l . G u r k a Z o l t á n n a k 
é s d r . V a r g a E r z s é b e t n e k I l o n a 
E r z s é b e t . G u r k a Z o l t á n n a k é s 
d r . V a r g a E r z s é b e t n e k Á g n e s 

G i z e l l a . H ó d i F e r e n c n e k é s 
B e r t a R o z á l i á n a k É v a J u l i a n n a . 
H a d v á n y l E n d r é n »k é s B á l i n t 
K a t a l i n n a k R ó b e r t , V a r g a J e -
n ő n e k é s H o r v á t h K a t a l i n n a k 
Z o l i á n J e n ő . T á b o r i J á n o s n a k 
é s I l e z d á n É v á n a k É v a E d i t . 
V a r g a S á n d o r n a k é s K a l m a r 
E r z s é b é i n c k T i b o r S á n d o r . H o r -
p á c s y G y ö r g y n e k é s A c s M á -
r i á n a k G y ö r g y Z o l t á n . T a l p a t 
J á n o s n a k é s D a r á n " ! T e r é z i á -
n a k M ó n i k a . C s ó k á s t L á s z l ó n a k 
é s M é s z á r o s R o : : á l i á n a k K r i s z -
t i n a . N a g y n e m ; s J i z s e f n e k * s 
H e g e d ű s A n n á n a k L á s z l ó , K a r -
d o s A n t a l n a k é s C s e h E r z s é -
b e t n e k E d i t E r / s é h e : , H e g e d ű s 
V i n c é n e k é s C s á g r u n E r z s é b e t -
n e k I á t s z l ó T i b o r . H a j d ú J ó -
z s e f n e k é s B o ' s ő M á r t á n a k 
E d i t M á r i a . S o m o g y i A n d i á s n i k 
é s V a r g a S n r o l i á o a k A n d r á s , 
S z á l a t G y ö r g y n e k é s K o n t o i y 
Z s u z s a n n á n a k M i k l ó s . S z ő k e 
P á l n a k é s B a l o g l M á r i á n a k I l -
d i k ó M á r i a , V a j a s c i t - N a g y 
L á s z l ó n a k e s M a g ó M á r t á n a k 
M á r t a , P e t e r - H é d t r l S á n d o r n a k 
é s R á e z - F o d o r X u i l l n n a k S á n -
d o r C s a b a . R ó z s i L a t o s n a k é s 
F a r k a s M á r i á n a k Z s o l t , H u l l -
m a n n Q y ó r g y n - k é s d r . B a -
r á t i t M á r i á n a k F o n ó t G y ö r g y 
n e v ú g y e r m e k ü k s z ü l e t e t t . 

I l a l á l o / á s : S z a b ó A n d r á s , d r . 
F a r s a n g L á s z l ó . F o r g ó Z o l t á n . 
S z é c s l P á l . M o l n á r M i h á l y . C s . t -
m a n g ó I l l é s . L a j k ó J ó z s e f , 
M i k l ó F e i e n c n é B r i d a M á r t i , 
d r . K o v á c s J ó z s e f , H e g y k ö z i 
. T ó z s e f n é M o l n á r F l r o s k a , T é . l b 
J o z s e f n é L a u r t t z M á r i a . F e h é r 
M ó r i t z , F i l e p O t t ó n é M a g o n y 
A n n a . E r d é l y i I s t v á n , B a j o r I g -
r . é c n é M a j o r o s - S z a l o n n á s Á g o -
t a m e g h a l t . 

n . K E R Ü L E T 
H á z a s s á g : H o g y o r B é l a P á l é s 

K i s s M á r t a M a g d o l n a . S i m l e s 
M i h á l y é s D é k á n y E r z s é b e t M á -
r t a , . G u l y á s J ó z s e f é s M é s z á r o s 
M a r g i t E r z s é b e t . G u l y á s J ó z s e f 
é s N n g y i v á n E r z s é b e t . Z a b 
G y ö r g y é s V a r g a I l o n a V a s 
M i h á l y é s F e l b á b M á r t a R o -
z á l i a . J á s z o l J ó z s e f é s R é t f a l v i 
Á g n e s . T iVth J á n o s é s S z á s z 
I r é n . B a l a s s a I s t v á n é s M e n d l i r 
J u s z t i n a h á z a s s á g o t k ö t ö t t e k . 

H a l á l o z á s : V a r g a J ó z s e f n é B a -
l o g l J u l i a n n a , K o p a s z J á n o s n é 
Z á k á n y J u l i a n n a , A l t o r j a t E m i i -
n é V a s v á r i M á r t a , V i t á n y i B i -
l á n é E r d e l i c s í r n i a , S z e n d r e l 
M i h á l y . K e k u s z i J u l i a n n a m e g -
h a l t . 

n i . K E R Ü L E T 
H á z a s s á g : N e y n u n n H e l f . e d 

E r n s t e s E i c h n e r G a b r i e n a . 
L l o r ü á s A n t a l é s B o l d i z s á r I l o -
n a i t a z a s s á g o t k ü t ó l i e k . 

S z ü l e t é s : G a l i b a I s t v é r n a k é s 
C s ö r e g M a r g i t n a k I s t v á n , K á n -
t o r J á n o s n a k é s Á b r a h á m I l o -
n á n a k J á n o s Z o l t á n , M i k l ó s I s t -
v á n n a k é s G e r a P i r o s k á n a k 
F a l t . S z a l a i A t l l i i „ á r . o s n a k é s 
C s e r n a l l d l k u A g i l i s n a k G a b -
r i e l l a , Á b r a h á m I s t v á n n a k é s 
I l l é s T e r é z i a M a t i l d n a k M a r i -
a n n . K e r e s z t e s i S a n d o r n a k e a 
V e r e b e s K a t a l i n n a k L á s z l ó . 
M l s k o l c z i I s t v á n n a k é s S z l l a d i 
E v a M á r i á n a k l a í s z l ó J á n o s . 
V e n k e i L á s z l ó M i l l i ó s n a k é s ST-
h a R o z á l i a I l o n á n a k Á g n e s 
P u l a l M a r k J ó z s e f n e k é s Á g o s -
t o n M a r i á n a k M i r t a n n . T ó t h 
J ó z s e f n e k é s P a p p K a t a l i n V e -
r o n i k á n a k K a t a l i n , C s á s z á r J á -
n o s n a k e s P a p p J u l i a n n á n a k 
J á n o s , K i s s L á s z l ó n a k é s S z a l a i 
I r é n n e k ' É v a . O l u l o s Á r p á d n a k 
é s L i n d á k Á g n e s n e k Á g n e s , 
S z t k u l a J ó z s e f n e k é s K a t o n a 
A n n a M á r i á n a k N o r b e r t . d r . 
J a n e s ó J á n o s n a k é s V e l e m i T e -
r é z i á n a k J á n o s C s i b a , K o z m a 
A n d r á s n a k é s M é n z á r o s Z s u -
z s a n n á n a k A n d r i s , S á r k ö z i 
V i l m o s n a k é s K u s z a E r z s é b e t -
n e k E r i k a E r z s é b e t , C s á s z á r l e -
n ő n e k é s M ó r a I l o n á n a k Á g -
n e s I l o n a , K o v á c s z á s z l ó n a k é s 
S z a l a i I b o l y a A r a n k á n a k A n d -
r e a I l d i k ó , d r . L e i n z i n g e r 
L á s z l ó n a k é s D o h á n y J u l i a n n á -
n a k E n i k ő E v a , Á r e n d á s J ó -
z s e f n e k e s S z i l á g y i E r z s é b e t -
n e k E r z s é b e t M a g d o l n a , G á l 
L á s z l ó n a k é i F r á n y ó M á r i á n a k 
L á s z l ó , G y ö n g y ö s i M i h á l y n a k é s 
B á r d o s M a r i á n a k M á r i a , M o l -
n á r J ó z s e f G y u l á n a k é s H o t -
d a m p f M á r i a M a g d o l n á n a k E r i 
k a M ó n i k a , S o p s l t s G y u l a J á -
n o s n a k é s K i r á l y J o l á n n a k 
G y u l a I m r e . D a k a V i n c é n e k t s 
V a r g a M á r i á n a k V i n c e , F ő d l 
I s t v á n n a k é s M u l i t l G i z e l l á -
n a k E d i t , H a j d ú I s t v á n n a k é s 
H a v l t k M á r i á n a k I s t v á n . K a p u s 
J á n o s n a k é s K o v á c s E r z s é b e t -
n e k E r z s é b e t , K á l m á n S á n d o r -
n a k é s V a r g a M á r t a n a k A n i k ó 
K u s n y a r l k I s t v á n n a k é s S z é c s l 
R o z á l i á n a k I l d i k ó T ü n d e . N é -
m e t h I m r é n e k é s K a l m á r I l o -
n á n a k H a j n a l k a I b o l y a , T ó t h 
J á n o s n a k é s P i n t é r J u l i a n n á n a k 
C s a b a n e v ű g y e r m e k ü k s z ü -
l e t e t t . 

H a l á l o z á s ! N y á r i P á l n é R o z s t 
R o z á l , M á r k u s I m r e . d r . G e r -
g e l y J ó z s e f . H o r v á t h A n t a l , 
B o z s l k J ó z s e f K á r o l y , F ü r i I m -
r é n é S e b ő k J u l i a n n a , V i r á g D e 
z s ő , B á l i n t J á n o s n é M a r ó t i V e -
r o n i k a . M á n d o k l F > e n e d e k J á -
n o s n é L a j k ó J u l i a n n a , L o v á s z i 
M l h á l y n é B a l l a J u l i a n n a , P a p p 
Z o l t á n m e g h a l t . 

gondozási segély illeti meg. 
amíg gyermeke betölti har-
madik életévét, ha a szülést 
közvetlenül megelőző más-
fél éven belül összesen tizen-

| két hónapig (365 napig) mun-
kaviszonyban állt . és leg-
a lább napi hatórai munka-
időben dolgozott, továbbá a 
gyermekgondozás céliából fi-
zetés nélküli szabadságot 
vesz igénybe. Ezt a rendel-
kezést egészítette ki az 5 1969. 
(I. 28.) Korm. sz. r e n d e l e t i , 
pa r ag ra fus (1) bekezdése, 
amelv szerint ha másfél éven 
beiül az anyának megvan a 
szükséges ideje, gyermekgon-
dozási segélyre akkor is jo-
gosult. ha próbaidőre, vagv 
határozot t időre létesített 
munkaviszonya a szülési sza-
badság ideje a la t t megszű-
nik. Az utóbbi rendelkezés 
végreha j tásá ra megje len t 
utasí tás valóban azt mond ja 
ki, hogy csak azokra az 
anyákra lehet a lkalmazni , 
akik a szülés pap ján Í6 m u n -

.kaviszonvban vannak . Ezek 
szerint gyermekgondozási se-
gélyre az jogosult* -aki — ha 
az egvéb feltételek Is adot-

tak — a szülés nap ján is 
munkaviszonyban van. 

Az utóbbi magyarázatot 
többször kifogásolták, olva-
sónk esetében is ezt a gya-
korlatot a lka lmazta az SZTK 
üzemi kifizetőhelye. Nemrég 
az 5/1969. (I. 28.) Korm. szá-
mú rendele t 1. pa ragra fusa 
(1) bekezdésének helyes é r -
telmezésére megje len t a 
Munkaügyi Minisztér ium ' 
1877 1970. számú ál lásfogla- I 
lása. amely szer int lehetőség 
van ar ra . hogy azok az 
anyák is részesül jenek gyer-
mekgondozási segélvben. 
ak iknek munkaviszonya a 
szülési szabadság megkezdé-
sekor (tehát a szülést meg-
előző 211 napon belül) leiárt . 
és emiat t a szülés nap ián 
már nem ál lnak munkav i -
szonyban. 

Olvasónk az ú j a b b minisz-
tér iumi ál lásfoglalás a lap ján 
a szülési segélyezést köve-
tően jogosult gyermekgondo-
zási segélvre. amíg gyerme-
ke betölti ha rmad ik évét. 
mer t határozot t időre szóló 
munkaviszonya a szülés 
előtt, de a szülési szabadság 
megkezdése után szűn t meg. 
Azt t anácso l juk : vállalatától 
kér te a gyermekgondozás! 
segélyre való jogosultságá-
nak megállapí tását , és folyó-
sítását. Ha a vál la la t kérel-
mét e lutasí taná fordul jon 
panasszal a vállalati m u n -
kaügyi döntőbizottsághoz. 

Dr. V. M. 
• i 

A hal lókészülékek 
*-

históriája 
A legnagyobb hallókészü-

lék. amelyet valaha is gyár-
tot tak. az akuszt ikus trón 
volt. amelyet a Rein nevű 
londoni cég szállított 1819-
ben a portugál VI. J ános ki-
rálynak. A térdeplő udva-
roncok belebeszéltek a trón 
oroszlánokkal díszített üres 
kar fá iba és a rezonátorok a 
királyi fü lekhez továbbítot-
ták a hangot. 

Eredetileg az emberek a 
fü lüket a kezükkel ütögették, 
hogv növeljék a hangfelvevő 
területet . Valószínűleg az ál-
lati szarvak voltak az első 
fü l t rombi ták . A Viktória ko-
rabeliek kelyheket és vázá-
kat szereltek fel hallócsö-
vekkel. 

Volt m á r hallócilender. 
halló sétabot és a szakáll 
a la t t hordha tó felvevő, ame-
lyekről hallócsövek vezettek 
a fülhöz. Az asszonyok hal-
ló főkötőket, a fejdísznek. 
legvezőnek és re t ikülnek ál-
cázott készülékeket kaptak . 

A tudományos fej lődés ak-
kor következett be. amikor 
Alexander Graham Bell. aki 
egy hallókészüléket aka r t 

Aszódi János: 

n kriminalisztika 
0 kalandos 

története 
31. 

Mrs. Thorne megrémül t , a kagyló kiesett a 
kezéből. O 'Shearne u tána kapott és hallotta, 
amin t az Idegen tovább beszélt: „A fiú a ke-
zemben van. Huszonötezer fontot akarok ma 
délu tán ötig." O'Shearne, akt mitsem tudot t 
Thorne-ék nyereményéről , e lképedve kérdezte: 
„De honnan vegyek annyi t pénzt?" A hang to-
vább beszél t : „Ne t ré fá l jon! Van elég ide je öt 
óráig. Men jen a bankba és vegven fel huszonöt-
ezret a százezerből. Ha nem kapom meg a 
pénzt, a fiúból cápaeledel lesz . . . " O 'Shearne 
belekiáltott a kagylóba: „De hol találom meg 
magá t?" A válasz nem késet t : „Később felhí-
vom". 

Így Indult el az ügv, amely hónapokig egész 
Ausztrál iá t lázban tar to t ta . 

Jú l ius 8-án megta lá l ták a kis Graeme iskola-
táská já t . Freeman. a nyomozást vezető detekt ív 
Dél-Ausztrál iából kulon e r re a célra hozatott 
r endőrku tyákka l kétszáz nyomozót küldöt t ki, 
hogy á tkutassák a környéket , aho! a t á skára 
bukkan tak . Hel ikopterek köröztek ál landóan a 
vidék fölöt t : július 11-én megtalá l ták a gyermek 
sapká já t és esőkabát ja i . Tíz nappa l Graeme 
Thorne el tűnése után a helyzet éppen olyan 
zavaros volt. min t az első napon. A Thorne-
házaspár szinte el sem mozdult a telefon mel-
lől, vár ta , mikor szólal meg a fenyegető hang, 
amely egyetlen reményük marad t . A hang 
azonban nem jelentkezett . A „kidnapping"-ese-
tek szakértőinek véleménye szerint az i lyen-
szerű a l j as bünte t lek szabályainak megfelelően 
a gyermeknek m á r régóta halo t tnak kel let t len-
nie. A feltételezés sa jnos beigazolódott. Augusz-
tus 16-án, két, vele körülbelül egykorú gyermek 
talál ta meg a fiúcska te temét ^gy üres telken. 
Bondytól mintegy tíz mérföldnyire . A gyermek 
iskolai egyen ruhá j á t viselte. Az orvosok meg-
ál lapí tot ták, hogy halá lának oka: fu l ladás . 

A hír rendkívül i fe lháborodást vál tot t ki az 
ausztrál iai közvéleményben. Heves támadások 
érték o rendőrséget , ezrek vádolták tehete t len-
séggel, amiér t nem tudta megakadályozni a kis 

Graeme meggyilkolását . Ausztrál iában ez volt az 
első „kidnapping". A rendőrségen kívül nagy 
katonai egységek kuta t ták végig az üres telke-
ket. parkokat , városokat . Mégsem tudták meg-
akadályozni a gálád gyilkosságot. 

A sidneyi Scientif ie Invesligation Bureau 
szakértői megvizsgálták a kis áldozat ruhá i t és 
a pokrócot, amelybe a holt testet burkol ták . Na -
pokon át, méterről méte r re haladva á tku ta t t ák 
a helyet, ahol a hul lá t megtalá l ták . Az első 
mikronyomok elemzése ismeret len növényből 
eredő részecskéket hozott napvi lágra . Ugyan-
ilyen mikroszkopikus maradványoka t ta lá l tak 
a t aka rónak azon a részén, amely a holt test há -
tát fedte. Ekkor vonták be a ku ta tásba Neville 
Hewlet t Whi te professzort , a sidneyi egyetem 
tanárá t , va lamin t több orvost, botanikust , t ex-
ti lszakértőt, porvizsgálatban gyakorlott k r imi -
nal is tát . Nemsokára va lamennyien t isztában 
voltak azzal, hogy a f igyelmet a növényrészecs-
kékre kell összpontosítani. 

Milyen növény parányai kerül tek a gyermek 
r u h a d a r a b j a i r a ? — nos, e r re a kérdés re r end-
kívül nehéz volt választ találni. A szakértők 
hosszas vizsgálódások után megál lapí tot ták, 
hogy egy igen r i tka c iprusfa j tá ró l , a Savara -
ciprusról van szó. 

(Befejező rész következik.) 

megszerkeszteni, felfedezte a 
telefont. Elvét azután alkal-
mazták az eredet i , elgondo-
lásra:, a mikrofon a hangot 
feszültséggé változtat ta, amit 
felerősítettek és ismét hang-
gá vál toztat tak. A telepek 
azonban nehezek voltak. 
1923-ban a Marconi Com-
pnnv megje lent a piacon a 
rádióadás Otophone-val . Az 
1930-as években a minia tü-
rizált rádióadók lehetővé tet-
ték a 4 libra súlyú elektro-
nikus hallókészülékek gyár-
tását. 

A. Edwin Stevens 1935-ben 
elkészítette a 2,5 l ibra sú-
lyú. va ló jában hordha tó 
e lekt ronikus hallókészüléket. 
Az 1950-es években a t r an -
zisztor megjelenése eddig el-
képzelhetet len minia tür izá-
láshoz vezetett , és gombostű-
fe j nagyságú mikro á r a m k ö -
röket á l l í tha t tak elő. A leg-
ú j a b b hallókészülékek jófor-
mán lá thata t lanok. A lá tha tó 
készüléknek azonban van 
egy előnye: a r r a készteti az 
embereket , hogv hangosab-
ban és vi lágosabban beszél-
jenek. 

A szakáll 
mint 

szimbólum 
Az angliai Bedfordban vád 

alá helyeztek egy ember t , 
mer t erőszakkal levágta egy 
szikh (egy indiai szekta hí -
ve) szakállát . Az angol vá -
roska rendőrsége tanácsta lan 
volt abban a tekintetben, 
hogy milyen váda t emel jen 
a „szakál l to lvaj ellen", s 
ügyvédeket kért meg annak 
eldöntésére, hogy mi lyen 
vádat lehet emelni. 

A szikh e lmondta a r e n d -
örségen: meghívták egy 
házba, ahol öt férf i lefogta 
és lenyírta a szakállát . Az 
egvik tisztviselő állítása sze-
r int nyi lvánvalóan nőügyről 
van szó, míg a bedfordi 
„szikh-szakértő" k i je len te t te : 
„a szikhek számára a sza-
káll levágása rosszabb, min t -
ha megölnék őket. A szakáll 
a vallási személyiség szim-
bóluma". 

NAPI 
KISLEXIKON 
az újszegedi 
ligetről 

Ami a belvárosnak a 
Széchenyi tér. az Újsze-
gednek a liget. Látoga-
tóinak száma az utóbbi 
időben kissé megcsap-
pant a h íd jav í tás és a 
közlekedés kellemetlen-
ségei miatt , de így is 
tar t ia első helyét a par -
kok között. 

# Dicső múl t 
Az első fát a múl t 

század közepén, ponto-
sabban : 18.4n-ban (iltet-
ték a ligetben. Fej lődé-
se viszonylag gyors volt. 
hamarosan kavicsos 
utak. cukrászda, játszó-
terek. nyári színkör és 
. .vigarda" állt rendel-
kezésére az ugyancsak 
szapora néző- és sétáló 
seregnek. A vigardában 
híres bálakon mulatoz-
tak a szegediek, s ün-
nepeken úgy elözönlöt-
ték a ligetet, min t most 
m á j u s elsején. Mai szó-
rakozóhelyeink ősei te-
hát m á r száz é v e is 
megvol tak. 

# Üjkor i tör ténet 
A ligetet hosszú ideig 

elhanyagolták, riem fe j -
lesztették rang iához 
méltóan. A kerületi ta-
nács 1966 óta részletes 
fejlesztési tervet dolgo-
zott ki tel jes rendezésé-
hez. Ennek egy-egy lép-
csőfoka volt a közel-
múl tban . hogv a t emp-
lomot és környékét á t -
rendezték. s hogy ú j j á -
épült az ideális környe-
zetben levő szabadtér i 
színpad is. Az akadé-
miai-egyetemi városrész 
te l jes felépülése való-
színűleg ismét ú.i lendü-
letet ad a liget fei lődé-

/Sének: csak a jellegé-
nek megfelelő épí tmé-
nyek. pavilonok, szob-
rok maradha tnak meg. 

# Park vagy l tgel? 
Az újszeged! liget t á j -

képi jellegű park. 
amelynek jellegzetessé-
gét lói ismert növény-
csoport jai ad ják . 38 f a j -
ta díszfa van a har-
mincholdas területen. A 
iövőben a gondozott ré-
?zek a rányá t a k a r j á k nö-
velni úgy. hogy liget-
jellege mégse változzon. 


